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GAZETA DO SERTÃO

^CAMeiNA-GiiANnK, 23 de Agosto m
'1889.

^eeorros puhlic»?
Somente não comprehenclerá o ai-tcaíice immensp, do prolongamento dá

estrada de ferro Conde d!Eu para a ei-
dade de Campina Grande aquelle que,de propósito firme e deliberado, obsíi-
nar-se por outro qualquer interesse, a
nada ver, a nada ouvir, a nada exami-
nar e attender.

Nessas condições, acreditamos por¦nossa vez que só uma arma nos resta
para convencer a tão rebelde espirito e
impellil-o a sentimentos mais pátrio-'ticos: é deixarmol-o de lado c appel-
Iarmos todos para o futuro.

Estabelecida» como havemos íeito
succintaniente, mas de modo claro e
preciso, cremos nós, a urgente neces-
sidade da const.rucção em nossas zonas
sertanejas de açudes, cacimbas, poçosartesianose outras íou tes cTágaia, bem
como do indispensável prolongamentoda estrada de {'erro Conde d"Eu, julga-mos a propósito continuar nossas òb-
servações sobre outros pbnios a quefizemos ligeiras allusoes na serie de-artigos a que nos tem obrigado a secca

;yom mie lutamos e havemos ainda de*utar Bem largos annos,
O observador, ainda o mais frivolo,¦que percorra por acaso os sertões da

l^ovincia, ha de por íóí-çá íicar contris-

tado diante da péssima disposição denossas aldeias, villas e cidades, semruas devidamente alinhadas, sem con-strucçòcs de algum valor e mérito, sem
edifícios públicos, nem ao menos umacadeia decente, uma escola, aceiada.

A impressão que nos resta ao cabo
de taes visitas è simplesmente esta :
no sertão a tudo preside o acaso, o ca-
priçho e a ignorância de cada um.

E' tempo já de que a reforma nos
costumes, no meio social, nas eomino-
didades da vida, vá passando cias vai-
dosas capitães, quo tudo querem mo-
nopolisar, para o centro das províncias,donde parte, aliás, pelo menos entre
nós, o dinheiro com que se cobrem
aquellas de vestes garbosas e attra-
hentes.

Assim, 6 para desejar que, emquanto
nossas câmaras municipaos do interior
não forem libertadas da escravidão em
que jazem, para por si poderem pro-mover então o bem estar dos munici-
pios respectivos, as vá auxiliando o
governo, nestas épocas de secca e tra-
balho barato.

Não ô de obras de luxo que precisamas cidades e villas do interior ; mas das
de conforto, das de indispensável neces-
sidade ás mais simples exigências da
vicia.

Afora algumas igrejas, o ainda as-
sim bem poucas, de eonstrueoão menos
barbara, devida aos esforços" pessoaesdc algum vigário zeloso ou de algum
capuchinho emprehendodor, nada mais
existe que prenda a minirna parcella de
attenção.

Sobretudo, debaixo do ponto de vista
da hygiene, tudo, absolutamente tudo
deixa a desejar.

Villas ha, onde os cemitérios, em
geral meio demolidos, acham-se collo-
cados bem no meio do centro habitado,
em contacto immediato com as casas de
moradia, de negocio, elo.

Será preciso longa serie de conside-
rações para patentear o quanto ha de
perigoso na permanência de um cerni-
terio em condições taes ?

Não será elle um foco constante de
emanações deletérias a provocar moles-
tias e epidemias de cpie infelizmente
são bem numerosos os exemplos ?

Por outro lado, exposto assim o
asjlo dos mortos, a mansão do des-
canço; eterno, ao bnlieio da vida, não
será isso uma cansa do abatimento
moral no animo da população, de pro-íanação religiosa, que bem pode con-
dmsir a costumes de vida desregrados, a
fatal perversão de caracteres ?

Alem disso, os mortos têm também
sua poesia, que ó a solidão ; pertur-bal-a é um sacrilégio.

Muitos cemitérios encontram-se no
interior da provincia em condição seme-
lliante, sem excluir ató mesmo o desta

cidade, cujo estado de ruina inspira
lastima, alem de depor altamente con-
tra o zelo daquelles, a cuja guarda es-
tão.confiados o seu aceio è conservação.

A população de Campina Grande tem
plena intuição de que o cemitério não
pode permanecer no lugar em que se
acha; e tanto assim que, a esforços
unicamente do povo, a que não duvidou
secundar a autoridade ecclesiastica, jáse fez a acquisição de outro local, mais
afastado da cidade, para a construcção
de um novo cemitério de mais vastas
proporções.

.^Preparado-;, operem, o terreno, ató
hoje nem ao menos tem sido possivelcavarem-se os alicerces, em vista do
precário estado de penúria, a que se
acha reduzida nossa câmara, única a
que convém que pertença a administra-
ção cío cemitério de hoje por diante.

Não nos parece, pois,, em. vista des-
tas considerações, muito elesarrazoado
chamar a attenção do governo para tão
importante assumpto : ou urge que se
dò os meios com que a câmara' possaactualmente, emquanto o trabalho é
barato, dar começo a semelhante ser-
viço, ou mande o governo executal-o
por sua própria conta com o auxilio dos
retirantes.

Outro tanto é o que temos a dizer
sobre a imprescindível necessidade de
uma casa clc mercado publico.A medicina se tem encarregado de
demonstrar que é a alimentação má ou
pouco sã a causa do maior numero de
moléstias o epidemias quo ílagellam a
humanidade ; e os hygienistas não eos-
sam de recommendar o maior cuidado,
a mais aefiva fiscalisação, por parte das
autoridades, a respeito dos estabeleci-
montos públicos encarregados de dis-
tribnir alimentos ao povo.' \

As casas de mercado estão evidente-
mente nestas condições o não as deve
perder de vista um só momento a mu-
nicipaljdade, a policia ou quem quer
que seja.

Nos paizes em que a saúde do cida-
dão é devidamente garantida pela lei,
os açougues, quitandas, vendas, etc

um povo, a demonstração malheniatica
da pouca salubridade de uma locali-
dade.

A sciencia ô rigorosa sobre seme-
lliante assumpto.

Entraremos em mais alguns detalhes
a esse respeito no seguinte numero.

são magníficos palácios, onde o aroma
das flores perfeitamente casa-se com o
cristal dos vasos e o mármore das me-
sas e ató paredes : nesses paizes, a
concorrência em matéria de alimentação
publica é estabelecida antes pob aceio
das cisas fornecedoras do (pie pelacommodidade dos preços ; isto (píer di-
zer: vende mais, náo a casa mais ba-
rateira, porém a mais aceiada.

Entre nós, açougues, vendas, qui-tandas, tudo, abrangido pela palavramercacb publico, não passa, de uma
simples immundicie.

A falta de limpeza o aceio no mer-
cado publico é, ao mesmo tempo que a
prova a mais irreíragavel- cio atraso de

O Dr. A. __*pSn»_a
Geme na hora actual a comarca do Cam-

pina Grande sob o duro jugo do soiír dr. At-
fredo Doodato do Andradu Espinola; juiz mu-
nicipal do lermo.

Por mais imparciais que queiramos ser pa-
ra com as autoridades constituídas da co-
marca, por mais conhecedores que sejamos
das lutas fratricidas da política e do suas con-
seqüências immedialus, nào nos é, licito cou-
servarmo-nos om silencio por mais tempo
ante o clamor publico que do todas as parles
se ergue contra o modo altamente ineonve-
niente porque comprehondo o esta cumpriu-
do o senr dr. Espinola' os doveres do impor-
tanto cargo do quo se acha revestido.

Sabemos distinguir perfeitamente eillre a.
çléfezã do um juiz recto, que repelie as arti-
manhasido adversário, ea insaciável sèdu
do um ambicioso vulgar, que inventa mil
formas de perseguir innoeonles para. auferir
dahi proventos, que o reeommondern junto
aquelle, a quem de continuo queima incenso.

O senr dr. Espinola de modo nenhum po-
de justificar a conduela escandalosa que tem
tido e continuará a ter, affirma-o S. 8', ues-
ta cornarca.

Se ha na sociedade missão tão delicada
quanto a de juiz, nenhuma outra existe com
certeza, em face da qual o cidadão convidado
para exeriíeí-a se deva tanto estudar a si
mesmo e examinar se so acha na altuca de
desempenhal-a cabalmente'.

A essa analyse esqueceu-se S. 8" de pro-
ceder quando lhe pediram que viesse para a
cidade do Campina Grande na qualidade do
juiz municipal.

Se.o houvesse feito, teria o senr dr. Espi-
nola conhecido .desde logo que ao juiz esta
confiada pela lei alguma cousa de sagrado
que S. S3 não estava na poishjão de acceitar.

Nosce le ipsam, é o preceito do mestre ; o
senr dr. Espinola obrou mal nào obedecendo
a conselho tão salutar.

E dahi vem que nos vemos forçados hoje
a levar ao conhecimento do governo do paiz
os açtòs inauditos de perseguição quo, em
nome da política, tem S. Sa exercido contra
cidadãos honestos da localidade, as arbitra-
riedades o os abusos do que se tem tornado
ou]padó, os erros de otário quo tem comraet-
tido. as violências de caracter a que se tem
deixado arrastar, deixando afogar-se na lama
a toga de magistrado que em tão má hora
vestiu.
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Impetuoso ern seus momentos de colora, a
que freqüentemente está sujeito, crassamen-
te ignorante da lei e do direito, inteirameáte
baldo de delicadeza o alíabilidado, pedantes-
camente julgando-se nm matamouro, quando
na realidade não passa de um ridículo fan-
farrão, esmerando-se em reproduzir na co-
marca o triste papel quo ria lembrança de
todos deixou aqui gravado o dr. Trindade,
quando juiz de direito, eis em poucas pala-

•<vras o que tem sido entre nós o dr. Espinola.
Infeliz moço que, tendo pleno conhecimen-

¦to do pouco que,valia, quiz subir tão alto.
Será. mais uma das futuras victimas do

dc. Trindade. . .
Espera-o perpetuo ostracismo.
No intuito de que os tribunaes competen-

tes ou o Exm. Presidente da Proviucia, se
•compadeçam desta infeliz comarca, havemos
-de analysar de perto os actos públicos do dr.
Espinola como político e como magistrado.

Iremos talvez um pouco mais adiante.

i.^i\^0ÍA<Í tio S'êÀ?.Ííl^>

A Parahyba e o Ceará
Dissemos em nossa ultima edição

que o Exm.0 Senador Ávila podia e
.havia de realisar todos os grandes-commettinientos que annuncion em sua
falia á assembléa; porque assim o que-
ria S. Exa. e igualmente assim o havia
de querer o povo cearense.

Náo nos enganámos, com efíeitó.
E' certo, bem certo, que o povo bra-

zileiro, no estado incompleto de edu-
-cação cívica e política em que, mui de
propósito talvez, o tom deixado o go-
verno, não possue essa iniciativa pro-
pria das grandes nações, que atiram-se
com denodo ao mundo da sciencia e da
industria, bem persuadidas pela expe-
.riencia e pelo estudo de que os capitães,
de que um momento se privam, niulti-
plicaráo no futuro.

O povo brazileiro, sempre em tutella,
como tem estado, deixa que por si pen-
sem seus padrastos e estaria sem du-
vida resolvido a se deixar levar pela
mão, como innocente creança, se a
constante oscillàçáo de nossa política,
destruindo em um dia todo o trabalho
da véspera, para substituil-o por outro,
d'antemão condemnado da mesma sorte
a desappareoor mais tarde, não o hou-
vera lançado no escuro caminho da in-
dilíereuça e da inércia.

Essa inércia e indilíerenca, todavia,
não gangrenaram ainda todos os co-
rações; assim O que algumas de nossas
irmãs, bem poucas, poreiti, se cruzam
o.s 'braços diante da falta de espirito de
iniciativa, escutam comtudo a voz dos
tutores, cobram animo e entregam-se
ad trabalho da evolução.

O Ceará está nesse caso actualmente:
acreditamos que dentro de pinico tempo
se, emancipará de toda.

Por isso á (pie. tendo faltado o Se-
nador Ávila, dissemos que o povo cea-
rense não o deixaria, só.

Publicando o seguinte artigo da Ga-
zela do Norte, provamos que não eram
vãs nossas osparmiças.

& dü-n^iv.*;» dU $>*•. $$ii Atlas-*
Ávila

o Foi antes d'hon tom instalada, com todas
as s.oteumídados do estylo, a Assembléa le-
gislativa provinci;'I, diante de enorme e an-
cioso coiícurífO.dó.qiio havia demais sel.ecto
nesta capital, attrahido peia. íama do homem,
illustre que ora preside os destinos da pró-vincia, e que n aquella occasião iria fazei'
publico o seu plano de governo, que todos
esperav;irn calcado Sobre os mais nobres
principies da escola liberal e inspirado pelos
generosos sentimentos que pôde tor uma
illma elevada diante do quadro desolador* da,
miséria cearense.

« Essa aneíedado, que em Iodos o.s rostos
se violava, era perfeitamente justificável.Tendo abortado até agoíta todas as tentativas
de reação contra o flagellò dominante, a po-
pularão desta capital fundamento ápreb.en-
siva com este estado de Cousas. com ca.lami-
(lado eíesçeritc o, soberana, corria, em massa
a ouvir as promessas dó homem illustre., quevinha á provincia. não arrastado pelos ca-
prichos sinuosos da política-, mas trazido por¦dedicado voluntária e, gcãiidemeáte gem-

rosa, afim de pôr sobre os hombros esta pe-sadissima cruz.
«E a anciedade acalmou-se diante das aspe-

ranças que logo fulgirain. S. Exa. o Sr. Sé-
nador Ávila proferiu notável discurso, e da
altura a que se elevou, mal se apercebeu do
que abria, com a sua poderosa palavra, um
largo .clarão nalma enlutada dos filhos do
Ceara, e fincava o marco de nova era de paz
e prosperidade para esta terra infeliz. Nesse
beiio discurso foram enunciadas, naima syn-
these brilhante e rápida, as questões mais
Vilães, os problemas momentosos, de quedependea salvação desta desventiirnda pro-vincia, e cuja solução requer prompta o olfl-
caz energia.

(i S. Exa. comprehendc e conhece o estado
afllietivo do Ceará ; a sua lúcida intelligencia
entrou, como nm pharol, por esse meandro
de misérias e de lagrimas, viu a fonte dos
males e os meios de estancal-a, e sente-sG
fortalecido na crença do qne poderá, para
ilzarmos de uma phrase viva do seu discurso,
armar o Ceará dos meios de debellaro (la-
gello presente e os futuros.

« Esta confiança, ao ouvirmol-o, insi-

aMBgBj^^ gqÉBHi
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nuou-seem nosso animo ; ea província con-
venceu-se dos bons resultados das nevas teu-
tativas, porque viu que a diíiicil tarefa do
salvar o Ceará foi, em bòa hora. confiada a
um homem que a par de vigorosíssimo espi-
rito, enriquecido de solida e extensa cultura
política o «cientifica, dispõe de uma qualidade
primacial, capaz de resistir aos mais árduos
commettimentos, deixando-o ficar sobran-
ceiro e sereno ante os mais ásperos embates.
Essa qualidade é a energia, O esse grande
talento inteiriço e sem falhas, que se chama
vontade firme.

« O discurso de S. Exa. foi nm auspicioso
acontecimento. Ao influxo.de sua palavra fe-
eunda, embalada pela nobre riqueza de sua
eloqüência, todos, quo o ouviram acreditaram
no advento de uma idade douro para o Ceará,
e n'uma fugaz e encantadora visão, viram-se
transportados a esse tempo nada afastado,
era que por estes sertões ora queimados,
cheios de desolação e de morte, se dosdo-
brem regiões fecundissimas, verdadeiras
adernéas, capazes de toda cultura, nas quaes
a opu lência do solo e a belleza do cóo oífere-
çàíil ao cearense desherdado, em paga de
tantas dores solhadas, um abrigo e conforlo,
onde mais forte e desassombrado da pavorosa
idéia de calamidade, possa olhar paraofu-
turo da famiiia e cuidar da prosperidade da
pátria. '**•¦ • £• -

« A idéa principal do piano do 8r. Senador
Ávila O dotar o Ceará de um vasto systema
de açudagein. S. Exa. insiste tenazmente
pela irrigação do solo cearense; quer formar
la^os inferiores que sirvam jtara o aprovei-
tainento das terras vegetaes, f 1111» são abui
dantissimas, e que fioniiain a pi-ovmcia nao
somente em pe de lutar vantajosamente con-
tra o phenomeno periódico das seeeas. mns
ainda em condições de ser o celeiro das vi-
siiíhas circuiuscripçõo.s, como a Índia o é do
mundo inteiro, para o qual exporta os pro-
duetos (te suas assombrosas colheitas.

« Paliou sobre as vantagens dos poços ar-
tesjauos, hoje tão preconisados como meio
de u ti li sar as terras a* idas, provocando o
nascimento desses rios. que brotam, como
vulcões d!agua, das entranhas da terra, c es-
tendem-se pela face do solo abandonado e
safaro transformando-o em maravilha ile
liberdade e belleza; como suecede nas colo-
nias francezas do Sabara, em que por 150
kilometros de terras maninhas surgiram de
repente os oásis de Qued Rir', (pie em me-
nos de trinta annos deeupliearam o valor
das terras, fazendo crescer do dobro a'popu-
lação do paiz.

« Tocou também S, Exa. na questão de
esgótOv na eanalisação das matérias fecaes
nesta capital; as quaes para o futuro, a con-
limiar o systema de poços seguido entre nós,
irão lentamente envenenando as fontes puta-
veis, o hão de produzir calamidades terra-
veis, como essa cjue ainda ha pouco victimou
a cidade de Campinas;

a Paliou sobre a internação do retirante,
(pie será soecorrido na sua casa emquanto
[(repare a terra para receber a semente e pro-
diluir colheita no próximo inverno ; evitando
deste modo grandes aglomerações projudi-
ciaes ã salubridade, e a desordem ua dA-
tribuição dos soccorros.

(i Temdnou S Exa. fazendo nm appello a
todos os corações generosos, que amam ver-
dadeiramente a sua terra, para que o auxi-
liem nessa cruzada contra o inimigo com-
mum, «cancro devoradori) que ha de con-
sumir até as ultimas fontes de yi.da da pro-
vincia e esgotar as derradeiras energias do
Estado. E temos a satisfação de consignar
qne o reclamo do Sr. Senador encontrou um
echo sympafhieo nalmados cearenses. Õ dis-
curso. patriótico-e generoso de S. Exa. cahiu
como bãlsamò no coração abrasado e apre-
hensivo dos filhos do Ceará, que deram sig-
niíieaiivo assentimento e formal adhesao aos
planos do illustre presidente, que se propõe a
salvar a sua terra adoptiva.

« O Ceará recebeu o verbo fecundo da nova
etapa que* se vae abrir, e a todos ficará a
cerlesa de que não serã á falia de virtudes,
de patriotismo, de talentos, de bòa e firmo
vontade, que esla iiulitosa provincia tem de
sucenmbir. a

-—v^SÜ^vimããa:-

Vovío fila H*araBi%yBm
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Ü prolongamento da estrada de íerro
para o interior da provincia vai mudar
inteiramente a natureza de nosso com-
mercio, náo só de exportação, como já
vimos, mas lambem de importação.

Como se sabe, em geral os gêneros
do producção do interior, destinados a
serem exportados, descem até esta ci-
dado ou suas immediaçôes, donde se-
guein para Timbaúba em direeçáo ao
Recife.

E' muito natural que,' devendo taes
gêneros serem vendidos em Peruam-
buco, para ahí sigam lambem os lavra-
dores ou os agentes encarregados de
realisar naquella praça a operação com-
mercial.

Em vista da posição de nossos ser-
toes, os sertanejos exportadores con-
vertem-se em importadores da praça
do Recife, onde tudo compram mais em
conta do que no interior.

Que resulta d'ahi ?
Sem duvida que, do mesmo modo

porque a exportação de nossos prodüc-
tos pelo porto de Pernambuco é mais
considerável do que a que se faz pelo
porto da capital, a importação que fa-
zemos daquella praça torna-se mais
importante do que a que se realisa por
intermédio da capital.

De sorte que a nossa importação pela
via terrestre é superior a que tem lugar
pela via marítima.

Evidentemente essa anomalia tem de
cessar com o prolongamento da estrada
de íerro Conde d Eu.

Em primeiro lugar porque, desde que
a estrada de íerro chegar a Campina
(jrande, e mais commodu e mais ba-
rato, com a reforma das tarifas bem
entendido, enviar o exportador seus
gêneros para o porto da capital do que
pára o de Pernambuco, distando como
dista Timbaúba, que é a estação ter-
minai da estrada de íerro de Pernam-
buco que mais se approxima das fron-
teiras parahybanas, cerca de 20 léguas
desta, cidade.

Aeoresce, alem disso, que, achan-
do-se regularmente estabelecido na
hora presente o commerciq directo en-
(re a Parahyba e a Europa, os produc-
tos que os sertanejos costumam impor-
tar para o inferior, lhes sahirao mais
ern conta na Parahyba do quo no Re-
cife.

Assim snecederá, com effeito; visto
como sendo os mesmos os direitos ge-
raés que pagam ás alfândegas os pro-
duetos do estrangeiro, em Pernambuco

três ou quatro casas exporl adoras, que
servem de intermediárias entre a praça
e o estrangeiro.

Nada, porem, é mais fácil ao serta-
nojo que não encontrar na capital pre-
ço'razoável para seus produetos do que
íazel-os devidamente inspeccionar, des-
pachal-os, einbarcal-os e vender em
Pernambuco ou outra qualquer praça
os respectivos conhecimentos pelo preço
então que lhe convier.

Esse modo de negociar é muito se-
guido nas grandes praças e até mais
seguro,

esiao elles ainda sujeitos ao imposto
provincial; denominado de giro, o que
se não da na Parahyba; logo na nossa
praça serão esses gêneros mais bara-
tos.

Por todos esses motivos terá o ser-
tanejo mais vantagem em exportar pelo
porto da Parahyba do que pelo de Per-
nambuco.

Apresenta-se aqui urna objeeçâo
grave, appnrentemente pelo menos.

Ajlega-se que actualmente o expor-
tador sertanejo procura de preferencia
o porto da Recife, porque os seus pro-
duetos sào abi melhor vendidos do queeni nossa pi ovincia, lucrando 1 $000
ou mais ern cada arroba de algodão que
ali vendem.

isso è, com ' elíeito, exacto ; mas
quem não vè que a objeeçâo poucovale ?

Desde que apparecer meios fáceis e
baratos do, transporte, o spthema de
negociar muda por força.

Actualmente a instruceãc consmer-
ciai do sertanejo não está completa;
falta-lhe adquirir a pratica e compre-
hender a iiiimcnsa vantagem que pode-
rá colher da venda de seus gêneros so-
bre água.

- O commercio na Parahyba é certo
que é acanhado, havendo tão somente

Nada, como se vê, é mais commodo
do que embarcar os produetos em Cam-
pina Grande e desembarcal-os na Pa-
rahyba directamente dos wagões para
bordo do navio mercante.

Estão assim supprimidas todas as
despezas de baldeações qne se dão por
via de Pernambuco, alem de nào haver
diííerença de preços na venda dos pro-
duetos.

Nessas condições, está provado qne
o commercio de importação na Parahy-
ba tem também de augmentar consi-
deravel mente.

Todas essas considerações que temos
feito, estranhas ao assumpto, tèm por
fim chegar á conclusão seguinte :

Se já hoje o porto natural da Para-
hyba, estragado como está, 6 insuffici-
ente para o pequeno commercio da ca-
pitai, de futuro ainda mais insufficien-
te se tornará.

Continuaremos.

A' !»Efi>Il>OS

Carta* ao abbade Bazilio
I

Primo abbade.
De veras, tu quoquerBrutas? Tam-

bem queres mel ter o nariz na política?
dá (pie o desejas, vá lá ; quero ter a

honra de te pôr a nadar neste mundano
oceano de intrigas, mentiras e cavilla-
ções, como tu pregavas ha 15 annos na
igreja do Senhor Bom Jesus do Monte.

Ali ! tu queres agora ser político no-
lim da vida, meu dom abbade 1"

Gloria tibi, pater; eis que chega o
dia de vingar-me dos bolos da tua mal-
dieta aula dc latim.

E, sem mais razões, 6 preciso, para
comprohenderes a política, a malíaaada
política, de nossa boa terra, dar-te a
conhecer alguns typos, do teu partido,-
já se vé, com os quaes estamos con-
siantemente a jogar as cristas aqui,
ali e em toda a parte.

Justamente é também isso o que tu
me pedes em tua reverenda epístola.

Na minha nova missão de doutri-
nar-te é justo que comece por gente da
tua grey, pelo menos que de tua grey
descende ; já sei que não me entendes ;
mas tem paciência : tudo vai se aclarar.

Lembras-te de Mamanguape, náo d ?
pois já estamos a meio caminho andado;
lembras-te de nossa assembléa provin-
ciai daquelles bons tempos? e daquelle
nosso reverendo presidente, que Deos-
haja ?

Agora tu comprehenderás minha idéia
in tolum et in partibus, desde que eu-
te confessar que é. de nosso reverendo
juiz municipal que vamos trai ar.

E feita esta pequena allusão, deixe-
mos o passado que, bem o comprehen-
des tu, nos não pode pertencer.

Para infortúnio desta infeliz comarca
e maior descalabro da justiça chama-se
elle Alfredo Deodato de Andrade Espi-
nolu.

Mais um traço e o corihecerá.s a
fundo : é creatura e feitura do celeber-
rimo juiz de direito, D\\ Antônio da
Trindade Antunes Meira Henriques
(benze-te, irmão f), que Satanaz ha de
haver algum dia, per misericordiam
Dei, e a quem o nosso reíothtido juiz
serve com a dedicação de urn cão de fila.,

E' pena, olha, primo abbade, que a
mais nobre predicado da raça canina

*,*-,
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tenha feito ninho na alma, bem no meio
da alma, de um personagem de tão
intima catadura; verdadeiramente é
pena; faz dó, faz 1

Para mim está decidido, dom abbade;
não ha duvida nenhuma que o tal
I)r. Espinola nasceu em dia aziago,
talvez alguma primeira segunda-feira
de Agosto.

Só assim é que podia o Dr. Trindade,
para promover interesses pequeninos de
microscópica família, ir arrancal-o do
exilio e collocal-o na cadeira de juiz
municipal de Campina Grande; coi-
tado, em má hora o fez, o Dr. Trin-
dade, bem má hora 1

Quando digo que o refolhudo Espi-
nola foi tirado do exilio, bem deves
pensar que não minto; pede ao Abiahy
que te conte essa historia, pois elle foi
quem pegou daquelle turbulento pro-
motor publico de Bananeiras e atirou-o
no olho dá rua, como um simples fardo
inútil; sim, reverendo irmão, foi o
Abiahy quem fez isto mesmo.

E dahi, com seu olhar de lince, com
suas garras de abutre, o bom do teu
Trindade apanhou o tal promotor des-
pedido e, zas, sacudio-o para Campina
Grande.

Como se iora Campina algum burgo
podre que tal instrumento merecesse.

Ainda uma vez, coitado do Dv. Trin-
•dade ; pensando fazer uma cousa bôa,
fez uma asneira.

Tu vás ver como.
Mas só amanhã, meu velho abbade ;

meio cego, como és, não te quero cau-
sar grande perda de tempo com exten-
sas cantilenas.

Eu bem sei que teus grossos óculos
_o breviario não dão para lettra miúda.

Assim, pois, tem paciência; até
sexta-feira.

Abraça-te o
Primo em pessoa

Melenius.

».«*ie*as^_-a^^

porque certas cousas não passam de
desaforo : como, por exemplo, dizer-se
que o vigário atirou com um prato de
carne na cara de uni seu hospede ; eu
acredito lá isso ! não é para empulhar
que se me mette nos ouvidos essas ber-
nardices! 1. por essas e outras que eu
perco o miolo e me zango ; mas elle me
ha de pagar caro, aqueile magro com-
prido.de Pocinhos, que me anda aqui a
empeiticar-me com suas historias de
prato de carne!

i^..Z.—Ahi está como tu és; pegaslogo fogo sem saberes de nada ; pois a
historia do prato de carne é certa, meu
Agapito, certíssima.

Ag.—Certa o que ?!... tu também
vens para minha banda com teus desa-
foros !...

_./..—Tem paciência, Agapito, ouve.
O teu magro comprido de Pocinhos,
como tu chamas, não querendo deixar
de assignar a Gazeta, o vigário, irado,
sacudiu-lhe á cabeça com a primeira
cousa que encontrou : feuceedeu ser um
prato de carne : é muito simples, vês
tu?

Ag.—-Garanto-te que essa historia
é mentira, garanto-te, Ftilgencio ; já
viste um vigário zangar-se? já viste
um santo ter ira?

Fui,— Santo também não come,
Agapito, e o vigário é um glutão de
primeira força.

Ag.—Ora, adeus, com tuas historias.
Vou-me embora.

Fül.—Vai, meu beato, vai,
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Mas nunca é tarde para se corrigir o
erro commettido e nem ha desar algum
em se abandonar o mao caminho.

Nessas condições, contando corn a
grande benignidade do partido liberal
da província, venho pedir-lhe digne-se
acolher-me sob sua bandeira, dispondo
desde já de todos os meus serviços.

Em garantia da minha bôa fé empe-
nho todo o meu futuro.

Manoel Felippe.Santiago de Galliza.
Campina Grande, 16 de Agosto cie

1889.

Protesto

mgmm > ggggy*
O nomeado, alem de ser muito esi.i-

mado da população parahybana, possue
em alto grão as habilitações necessa-
rias para o cargo.

Nossas emigrai ulaeiões.

Constando-me que se pretende hy-
pothecar ao Banco do Brazil a proprie-
dade—Buraco d'Água—do termo de'.Magoa 

Nova, venhe. em tempo protes-
tá. contra semelhante acto ; porquanto,
essas terras pertencem a varias pes-
soas, entre as qua.es me acho situado
igualmente, o não conveíiho pela minha
parte em semelhante hypotheca.

Todo e qualquer documento com que
pretenda-se provar qne essas terras
não se acham sob o domínio coimnum
é falso e doloso.

Para constar lavro pela imprensa o
presente protesto.

José Ignacio da Silva.
Alagôa Nova, 16 de Agosto de

1889.

Eu ire burgo ezos
3.a scena

Ftilgencio.—Ouve, Agapito, não cor-
ras, vem cá.

Agapito.— Deixa-me, Ftilgencio, dei-
xa-me, pelo amor de Deus... não
posso... estou furioso, furioso.

i''ul— Mas o que ha, que è isso?
•conta-me o que se passou comtigo.

Ag.—O que se passou commigo ! ?
E' o diabo... já não sei mais onde
me esconda ; em toda a parte é a mes-
ma cousa, a mesma historia; apenas
'deito a cabeça fora da rotula, entram
todos a gritar-me : o vigário é isso, o
vigário é aquillo, só casa de bota e es-
porá, o vigário põe cheiro nas mãos, o
vigário não confessa velhas, o vigário é
um vigário da mão furada, e quantas
mil asneiras inventam por ahi. Arre I...
lambem já é demais... deixem-me
viver socegado.

Fui.— Tenho pena de ti, Agapito;
mas tu mesmo é que és o culpado !

Ag.—Quem ? eu ? ainda mais essa ;
.só faltava isso !

M.—Espera, Agapito, não te zan-
gues ; tu mesmo és o culpado de tudo.
Quem te mandou querer ser a palma-
toria do mundo ? quando todos te di-
zem que o vigário não presta para nada,
para que te mettes tu a querer susten-
tar o contrario -? quem te encommenclou
esse scrnwi, hein ?

Ág.—Qmn me encommendou esse
serrnâo ? mas minha con .ciência, minha
dignidade de cidadão catholico;'Ful.—E 

por amor á tua dignidade.
á tua consciência, é que andas aqui,
-como barata em tempo de chuva, sem
saberes onde metter a cabeça'?¦

/^.—Pois se ô essa minha vontade,"Fulgencio. 
que tens tu também a ver

com isso ?
Fül.-—Eú nada... mas nesse caso

•eonsola-te com tuas tolices e não andes
aqui a arreganhar os dentes, a morder
iodo o mundo;.

Àg. —Mordo e hei de morder, siar;

Adliesi-O política
Os abaixo assignados, tendo sempre

militado nas fileiras do partido conser-
vador, entendendo que elle pugnava
pela felicidade do paiz, de certo tempo
para cá, observando os factos que se
deram no ultimo ministério, magoados
pelas desconsiderações, e picardias que
solíreram, e testemunhas oculares do
abandono em que deixaram, os chefes
deste partido nesta paroebia, ao nosso
elenodado correligionário e amigo, de
saudosa memória, José Baptista de
Brito, durante a moléstia que o levou á
sepultura, e á paupérrima viuva deste,
afastam-se deste partido, e negam-lhe
o seu voto e concurso.

Reconhecendo que o partido liberal
ha salvado sempre este paiz em suas
mais criticas circumstancias. e adhe-
rindo ao programma do actual gabi-
note, em tão boa hora chamado á alta
direcção do Estado, liliamo-nosao par-
tido liberal, e protestamos auxilial-o
c.m os nossos votos e esforços no pleito
que se vai ferir no dia 31 do corrente
mez, na pessoa do candidato á essa
eleição, o distancio liberal—Dr. írineu
Ceciliano Pereira Joifíly.

Os eleitores,

Demetrio Gomes da Silveira, Marcel-
lino Bizerra Monte Negro.—José Bi-
ZERRA DA Cl-NIIA.—JOSÉ GoMES DE M()-
raes.—Joaquim Marques do Rego Bizer-
ra.—Amando Cabral Lins de Albuquer-
que.—Capitão Antônio de Mello Rego
Barros.—Tertüliano de Atíiavde Ca-
valcante.

lloílna

A corporação musical desta viila
pede ao juiz de direito de Óbidos,
Dr. Feliciano Henrique Ha.dn.an', que
lhe pague a importância que, ha mais
de dous annos, está em seu poder para
comprar o fardamento da musica.
— S.S. está a partir, o nada confiamos
de sua ' memória a respeito do suas
dividas.

Não é porque S. S. seja velhaco,
—não senhor.— Longe de nós tal pen-
samento.

1. por um defeito mental que o
priva de lembrar-se de todas as suas
dividas,—nós reconhecemos isso ; mas
rogamos que não se esqueça da pobre
musica do Ingá.

Os músicos.
Ingá, 25 de Julho de 1889.

Jury—Sob a presidência do Dr.
Juiz de Direito Austerliano Correia de
Crasto, promotor publico o Dr. Joa-
quim Xavier de Moraes Andrade, es-
crivão o Senr. Joaquim Antônio Fer-
reira da Silva, abiiu-se hoje a 3." ses-
são do jury desta comarca, depois de
ter deixado de funecionar nos dias 13
e 14 por falta de numero sulftciente de
senhores juizes de facto.

Foi submettido a julgamento o r.éo
Adelino Torres da Silva, cuja defeza
foi produzida por seu advogado João
Antônio Francisco de Sá.

Foi absolvido por unanimidade de
votos.

Na segunda feira foram igualmente
súbrrietticlbs a julgamento os réos Ri-
cardo de Souza Maria, tendo por advo-
gado o bacharel Samuel Bemvindo Cor-
reia de Oliveira, e Jeronymo e Belár-
mino, tendo por advogado o bacharel
Manoel do Rego Mello.

Adiou-se o julgamento do Io a re-
querimento do dr. promotor publico,
por terem faltado todas as testemunhas,
que pelo Dr. Juiz de Direito foram
condenmadas a 15 dias de prisão ; adi-
òü-se o julgamento dos segundos, a re-
querimenio delles, visto achar-se au-
sente o advogado.

Gratidão
Venho á imprensa levado por um de-

ver de gratidão.
Sofírendo minha filha Maria de fe-

bres, havia mais de 15 dias, quiz a
providencia que por minha porta pas-
sasse o Dr. Chateaubriand Bandeira de
Mello, distancio clinico de Campina
Grande.

Consultei-o e á sua perícia devo vél-a
hoje salva e restabelecida.'Acceita 

o illustrado Dr. Chateou-
1. .and meus agradecimentos e meus
protestos ele estima e gratidão.

Cruz, Aíagóa Grande 9 de Agosto
de 1889.

Joaquim Nunes.

tt.lcii.Mlo Geral""*— Consta-nos
que o juiz de direito da capital, dr. An-
tonio da Trindade Antunes Meira Hen-
piques, havendo obtido licença da Re-
lação do districto, para aqui vem já,
que está provado que não pode ganhar
a eleição, no intuito somente de instruir
a seus correligionários para perturbar o
pleito e destruir a eleição.

O partido liberai, victimado ha mui-
tos annos por este juiz, useiro e veseiro
em tricas eleitoraes. está disposto a re-
peílir com toda a energia, sem excluir
a força, qualquer propósito por parto
do partido adverso para viciar a eleição.

Temos ouvido dizer que de qualquer
tentativa, parti esse fim os liberaes íor-
narn responsáveis o mesmo dr. Trinda-
de, o vigário da freguezia, padre Salles,
o juiz municipal, dr. Espinola e o ne-
goeiante Lauritzen.

Julgamos chi nosso dever chamar
para esses factos a attenção das auto-
ridades .ompetenfeS para que.se evite
em
blica.

tempo perturbação da ordem pu-

A lagoa
1889/

Grande, 7 de Agosto de t$AZ13TII.1IA

Ao parti?!» liberal

Actos ha na vida do homem que
somente deve dictar uma reflexão pro-
funda.

Nesse caso acha-se o alvitre que
acabo de tomar, abandonando as filei-
ras do partido conservador, ao qual
longos annos prestei serviços com sum-
ma lealdade.

Sou bem conhecido nesta cidade;
todos são, pois, testemunhas de com-
pieto estado de abandono a que ati-
rou-me o partido conservador, bem
como seu respectivo chefe, o Dr. Auto-
nio da Trindade Antunes Meira Henri-
quês.

Professor publico —Foi no-
meado professor interino da escola pu-
blica elo sexo masculino clã povoação da
Bôa Vista desta comarca o cidadão Ma-
noel Felippe Santiago de- Galliza, re-
sídente em Campina Grande.

Reconhecendo as habilitações do no-
meado, felicitamoi~o.

í_oia_aa Carvalho-*-"Pelos
jornaes da capital somos informados de
que foi nomeado para fiscal das loterias
o Dr. Antônio de.Souza Carvalho.

Foi um acto acertado do Senr. Dr.
Gama Rosa, que de todos merece elo-
gios.

M_£:_loaifl.nia—'Jom esta epi-
gráphè refere o Diário Popular, de
S. Paulo, o seguinte :

« Falleceu hoje (23), no hospício des-
ta capital, um p.bre velho, que alli en-
trou, vindo de Silveiras a.13 de Feve-
reiro de. 1857.

« Chamava-se, Antônio Francisco
Baião, era homem intelligenio, de edu-
cação, e tinha, a mania das grandezas,
dizendo-se encarregado pelo Altissimo
da alta missão de. fazer a revisão do
globo e tio cartório celeste.

« Essa grande obra ele ronovamenío
ela Terra e do Céo oecupava toda. a ex-
tensão de seu espirito, fornecendo á
pat.hologia cerebral, mais uma \w, a
provado que a. alma é apenas uma funr-
ção do cérebro.

a Nesse novo Gênesis que Baião con-
ceboa. devia ei le dei gastar', segundo as
suas previsões—mais de trezentos an-
nos. . .

a E morreu riem ver realizado o sey
sonho Hpucalypi.co. esse pensamento
grandioso e intimo que elle ailagava-
havia cerca ele 32. annos !

«Morreu, feliz talvez, dentro de sí
próprio, cio seu subjolivismo pedra e
cal, com 77 annos de idade.

et Quasi meia existência de" sonho,
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sonho manso e impassível, em que ellesubia tanto que quasi se confundia comum Deus !»

NeiOíicsia <ta grila—Conla umalmirante hespanhol que no anno deipi; commandando urna expedição
composta de cinco navios, encarregada
de explorar as margens; ainda poucoconhecidas, do Rio da Prata, poucotempo depois de passada a linha equi-

| noxialj informou-se da quantidade da-
gua que levava o navio almirante esoube que de 100 pipas que tinham
sido carregadas só existiam 3, que de-viam servir para 4*00 homens e 30 ea-vai los.

Mandou que se demandasse terra.¦ Três dias a procuraram. No quartodia uma hora antes de pôr o sol, sue-
cedeu um caso que sorprendeu a todos:

Gs navios estavam a ponto de tocar
em rochedos muito elevados, sem (pie
nenhum dos tripulantes desse por isso.

Um grilo que tinha sido conduzido
por uni soldado doente, que tivera afantasia de querer disírahir-se com osen canto, entrou repentinamente amlar-

Dois mezes e meio tinham passadodesde que pela ultima vez ouviram-lhe
a voz a bordo. Mas desde que o pe-
queno animai presentio terra, recome-
cou o canto.

Fsta música inesperada chamou a
attenção da eqüipagem- f&éridò-a des-
cobrir os rochedos que já não estavam
ü inais de um tiro de arcabuz.

Gritou-se então do todos os lado:-;
que se lançasse a amarra, porque a es-
quadra ia direito sobre os escolhos.

Assim se fez ríoimesmo instante, e a
expedição salvou-se.

y< E' certo, diz o almirante, que se o
grilo não tivesse cantado, teríamos
morrido todos, os 400 homens e os 30cavallos, e foi por um milagre da Pro-
videncia em nosso favor que esse in-secf.o se achou eomnosco.

. pili) em diante» durante mais de
100 léguas que percorremos ao longo
da costa, toda a noite o grilo repetioa
sua canção. »

A apostar que o leitor quando ouve
um grilo a cantar na alcova em quedorme, scismã logo que é prenuncio de
morte ou mudança e passa a noite in-
teira de chinelie em punho a procuraro insecto gritador !...

Pois fica desde hoje sabendo que faz
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Wê fe^L,

Cozinheiro niieional 3$00()
fttaeeiro nacional . „ . 3foOO

Há já conhecimento de outros factossemelhantes ? »

; Faz-nos lembrar essa noticia do factoidêntico nesta provincia.Ila perto da cidade de Souza um lu-
gar onde existe um olho d'agüa de pro-fundidade notável, denominado—Olho
d água do Frade.

Affirmam que até ha pouco tempovia-se á margem desse olho tFagua
nma arvore de grandes dimensões, aenjo tronco achava-se adaptada nmaenorme e pesadíssima corrente, tendosua outra extremidade ligada a uma
grande; pedra depositada rio poço. Ac-tualmente, tendo cabido a arvore, jus-tamente para dentro do poço, essa cor-
rente só pode ser vista por mergulha-
dores.

Fsse facto já é conhecido ha muitos
annos, sem que haja noticias de quemtrouxe para ali a tal corrente, nem
se possa comprehender o corno foi pós**-sivel conduzil-a, tamanho é o. seu peso,tão grossos são os sons elos.

Haverá algum ponto de semelhança
entre a existência da velha, corrente de
Souza e a da nova da fazenda Caracol?

Qnem sabe ?

cousas; o castigo ha de ser tremendo.
— Amen, Xêxus*
Pobre Fulgencio¦

*

Que o urso branco de Fagundes tam-
bem e candidato á provincial.-- Diz Lafontaine que já houve um
animal que tocou flauta sem querer;fará (iste outro discursos na assembléa
também sem querer?

EDITAL

-Siippl&m&nto—Ao numero pas-sado de nossa folha demos um siipple-
monto á ultima hora, cuia distribuição
foi muito limitada.

. Pelo (ftie reproduzimos hoje as. prín-cipaes noticias daquelle supplemehto

; Pela collectoria de rendas provin-ciaes desta cidade, convida-se, aos srs.
creadores deste município, a virem,
dentro do praso de 3 mezes a contar
de hoje ao dia 30 de Outubro do cor-
rente anno, recolher o imposto de dizi-
mo de gado vaceum, cávallar em nar
de que trata o art. 4o do regulamento
n° 2iò de 31 de Marco de 1883, sob pe-na de multa do 40 % cio valor da col-
lecta.

Collectoria de Rendas Provinciaes
da cidade de Campina Grande, Io de
Agosto dc 1889,

O Collector,
João Lourenço Porlo.

12$000
12$000

ATOS

tiifCKosa-sCTis-Ka

{Patrício, Manual de dança
theprico e pratico ....

Alvares «le Azevedo,
Noite na laverna ....

Silvio Homero, Historia
da litteraturn. Brazileira.

Eça ile Qneiroz, Os
Maias ' , 

',
tfigufor, As raças huma-
nas

Oito, As grandes invenções
£>narte, Descobertas c ma-

ravilhas das sciencias in-
dtistriaes'Fobias, Menores e loucos.

IMto, Questões vigentes ,
Cnnhn, Manual do exami-

nando de portuguez . . .
Carneiro, Curso de ari-

thmetica elementar . . .
B3* tle ISA, Explicador de

arithmctica ..-,,..
TINTA PAUA MARCAR ROUPA

$mile.*ü, O poder da vontade
Bit», O caracter
pito, O dever.......
BMtoj Economia domestica.

o, Vida e trabalho . . ;
MIJA •

no

3$000

$500

5$000
6$000

-M

4$000

3$000

4$000
4§000
4$000

Anwijaicios
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mito mal.

Wystorfoao-^Dfe S, Raymundo
ATonatov no Piauhy, informam a Epocha
o seguinte facto, que classificam devordadeiramente phenomenal;« Acerca de um mez, foi achado, porum caçador, na fazenda Caracol, deste
•¦'•mio, junto a uma serra, distante decasa mais de légua, um grande pedaçode corrente de ferro, de enorme gros-sura., contendo 32 palmos de compri-
mento, o qual, como se v| pela írac-
tura de uma das pontas, foi separado
tle outra por uma força dcscommunai,
comparada, a do raio ou outra qualquera nfla sernelhante^ arrebatando peíohieio um dos grossos elos, que ficou
retorcido no lugar da fractura.

<( {'.ss.;t corrente, ao que parece, per-teneia a alguma embarcado, ou a ai-
gumpàra raio, e esteve em otfoetivo¦exercício até pouco tempo, pois quo se

«-acha ainda inteiramente limpa, sem

Vagaram os seguintes:
One o juiz de direito de Óbidos foz

um protesto, para os-músicos assigna-
rem, desmentindo a moíina da Gazeta,
e tece taes elogios a si próprio, que o
escrivão Cruz achou do. mais e cor-
tom-os-, .uns três quartos/

Qíie ainda assim os músicos arripia-
ram e não (piorem as.-:ignar; mas o Fe-liciano, procurando profoceào de pos-soas quo tem força para o'orj|ai*-òs aassignar., .conseguiu cinco.,.

* 
" 

* .

Que o advogado Assumpção diz, quese fizerem alguma allusáo a si no 
' 
ta!

protesto, fará pubíicar uma lista doscredores do juiz de Óbidos.., feias
cousas.

Que afinal zangado pela recusa cíosmúsicos, o Feliciano rompeu o oro-
testo! .. l

Forte raiva!

,^>DVI &SVRA.KIÃ ARAIUTES <& C-
Sfiaehada. Manual do oííi-

ciai de registro geral e de
hypothecas. -.".>.,. 1 Õ$00C?

Coelho, Os contribuintes e
o fisco ou consultor pra-tico dos conectores e col-
fetadps  5ÍGÔÔ

Tavares Bastos, Direito
e praxe policial .'.... 15|000

RICCIONARÍOS DA BÍBLIÜTHECA
DO POVO

vou-mls rnuacADOs
ln Diceionario da língua

portugueza • . . . .
2° dito francez-portug. .
3o dito portug.-francez.

Pereira, O francez sem
mestre ,

SMi», O inglez sem mestre.
8Mi«9 O ailemão sem mestre IC$000

| J-jfttí* O iíalieno sem mestre J0$000' -8 JíM'elat-05 Grammat ira ila-
^na .......... 5|00Ô

EXAMES DE PREPARATÓRIOS
«fjfeléjoia ém clássico»

Pa RA IITRA DQ NORTE

Oâieira
DE

JOÃO VICTORÍNO DE SOUZA
Ç) A M t fi X li O 8

(Pocinhos)
4&000 o alqueire

Garante-se a qualidade.

BOLETIM COMMERCIAL
v ¦>•

28000
Si

Feira do li aba \ anua em 20 de A-çosto
delH8<).

Bois recolhidos aos curraes.., 1019
Vendidos ., 1019

Regulando o kilo da carne 240 rs.
Destino

P^nambíico -..;..- 700
Seguiram para a Parahvba,,. 140

(diversos) ....o..:-,. 179
Sobras

Qn
írí

. Une o vigário, rpádrè; mesíre Fran-
ciscode Salles, já tem gasto toda a pa-ciência - em procurar saber quem é senamigo Agapito e seu inimigo Fulgencio,

Mercado bom.
1019

m®&
gwâaa . • ¦ * * 0

*

Esiiinola,Qne o juiz iminioipa!, Dr.
descobriu (pie ha manifesta incompati--
bihdade em assistir o pruíessor interi|oa qiudquer acção judicial em que figure
o professor efíectivo.

— Home?,.. essa!
¦% 

r "'^ 
¦ 

; T'

-*¦ 

' 

*

Que o macaco velho anda contando,
muito ancho de svque tem 40 diplomas

Mm§8 alguma, e não foi para ali í trancados na gaveta ! Só votará Suemitrazida/ por mãos humanas, tanto em
.razão do grande poso, como por não
poder isso .acontecer sem cpie se tivesse

.a. noticia e soubesse o firii para que.« AlCm disto íoi íichada sobreposta

.ás folhas na soecá proxiiHá passada.« Ei portanto, e-vidente quSélíãestàhaponcotompí;, e nào l«u iraxido. por

elíe (puzer.
-:ü-

ninguém.

Quo ha cheiro de gwmnin na torra,sem que se saiba em queloca.socou-se.

« Pere'unfa--se. pois, aos en((?ndidos:
^)mo, de qne maiiUva e porque forca
m impuLsão poderia ter sido elia arro-
jada.para, ali?

Que o Chrisfiano apenas k\i as con-versas de Agapíto e Fuígencio, foi
mostrar o jornal ao vigário.

~Veje isse, Sr. oigurri, Veie quiaimjorrii
. — Deus é grande, men amigo, e haoe pnrnr acjueli.e malvado ouecfe eskafi

seri|8siíéé © cá-rtaá
líça^i^ de lá iaBágaio

«franeaise *......
liie^égi íiaSrasaeevfi (Pun-tos fie francez)
S^tfe-ciloii of cli^i^è

s'43i;>w -..,....;.'WíielUm, Vila agi-icobe. .
Sü in*i>h*ii BaSaííj, Curso

.; gorai de geographia. . .
Slito, Creographia das pró-vincias do Brazil (Brazil

em 1889.) '.
-ííJoilo E-Sineiro, Diccionario

(.Tivtmmatical. ...... é
AffreSxo, Pedagogia . . .
•loí&o «le S^e&a^, Dicciqná-

rio prosódico . . , 4
Saraiva, Diccionario"latino

poí-tugnez
WísMes, Dicrionui-io fran-

Cez- portuguez e porta-
guez-francez. , . , , .

Eíiíoj Dicoionuri-
portuguez o
inglez. .........

$&^mlty Diccionario !Mu-
sicab  .

TINTAS. PAPIiL, PUMAS
& CA-NfiTAS

1 ®5(J0
i ífoÒtí

Wmò
^üOO

.T?í>000

Feira de Campina, hoie, 23de Agosto
de 1889.

Houve TOOObois.
Pela estrada do Sjritló , . . 800

« das Espinharas. 2.00

Imrlez-
portuguez-

4^)000
2p500

6^)000

umm

iMoi)

8,^000

Mercado de Campina em 17 de Agosto
de 1889.

Milho, . . . ...... ^)800
Feijão.. . , . . /.- . . 2&000
Farinha. .'. . . , . . , 1^300
Carne secca . ; . .kil. ^50()
Dita verde, kü, $240
Rapadura, cenfo",-..- . . 9$000
Couro de bode, 6 cento. .- 98-#>000
Sola, o meio 3$00()

LA PIS

í. J1 ti 111 a li or^ ¦>

Pelo Presidente da Pr vinda foi sus-
penso e uiaadado responsakílisar jniz
Klanicipal Bf; Alfredo Dâodato An-
árade Espinolá.

Tre. f<\ a 0-.\zrr.\ r». ) h F.P.TA O ))


